
' ' para conter as tropas nos quar-
t

t famoso ministro da fazenda pas-
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realisar. Pelo lado das convenien-

cias nacionaes, do interesse pu-

blico, é simplesmente revoltante.

Se ati'avesSassemos uma crise de

ordem publica, va que o gover-

no lancasse mão do ultimo re-

curso de todos os governos au-

ctoritaries e despotices. Mas não;

o periodo e de paz podrel As ins-

tituições funccionttm 'nos caros da

legalidade! As camaras estão no

seu periodo constitucional! Pei'-

tugal esta em boas relações com

todas as potenciasl Para que quer

então o governo a dictadura? Pa-

ra o sr. Marianne de Carvalho

por em pratica os seus decanta-

dos projectos de reforma econo-

mica? Nem para isso, que até

n'isso se ha de ver o talento do

messias dos granjelas. U maior

talento d'um homem publico es-

ta cm conhecer o ,meio em que

vive. E ainda que fossem grandes

e sinceros, que não são, os pla-

ces de rcorganisacãe economica

do sr. ministro da fazenda,seriain

inteiramente inexequiveis no jo-

go rotineiro da economia portu-

gueza .e na atmosphera Viciada

da menarchia brigantina. Nem

AVEIRO
A um“ ¡ANDANGA _ didos de mulheres, perseguir o

' apontar a v. ex), sr. comman-

dante do batalhão, como cabeças

de motim, os guardas com quem

as damas embirravam. N 'estas

condições esta o guarda Fran-

cisco .lose de Carvalho, a quem

v. ex.“ fez transferir de corpo pe-

la parte diabolica que deu d'elle

para Lisboa. Seria 'indisciplina-

do esse guarda“? Seria. Não que_

remos averiguar, nem o quere-

mos agora defendcr. Seria, o

quem merece castigo castiga-so.

Mas o facto e que por um docu-

mento importante que possuimos,

e que poderemos fornecer ao sr.

commandante de batalhão sc o

quizer examinar, averigna-se que

o movel da perseguição a esse

guarda, foi uma questão misora-

vele pequena. Chem/ic: la femme!

Sr. commandante do batalhão,

a disciplina e cega, como a jus-

tiça., Vac a quem toca! Se v. cx.-

quer disciplinar o corpo que com-

manda, não seja mais instrumen-

to de ninguem. Castigue quem o

mereça. E se castigou os peque-

iios, castigue tambem os gran-

( es.

contra a baixeza em que cahi-

mos, e que de escandale em es-

candalo forme a corrente de reac-

cão que ba de passar por Cima

des iniseraveis e das miserias

que sell'remos n'este instante.

Por esse lado, e sendo esse o

unico remedio possivel que ante-

vemos, são boas todas as dieta-

duras e todos os mais escanda-

los que vierem.
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A DICTADURA

As dictaduras si'o se justificam

em casos muito cxccpcionaes e

ainda assim não são serias senão

-coni governos series. Falei' di-

ctadura n'este nosso meio dis-

solvente, em que nem ha força

O parto monstruoso do sr.

Ilintze Ribeiro, que os progres-

sistas tanto combateram para lo-

go perlilharem, está produzindo

os resultados que se esperavam.

A tropa fandanga continua a ser

um montão de vadios, sem dis-

ciplina, sem ordem, sem zelo pe-

lo serviço, sem qualidade algu-

ma que a recommende. Us offi-

ciaes de galão branco são, como

se previa, peores do que eram

antes de lhes darem honrarias

militares. Agora, além dos des-

peitos que todo o mundo lhes co-

nhecia, são uns tyrannetes que,

sem comprehensão nenhuma dos

deveres que a dignidade lhes im-

põe e a lei ordena, fazem dos

guardas uns servos de gleba,

promptos a acceitar-lhe os capri-

chos e a satisfazer-lhe as vellei-

dades. E como nós 'a não esta-

mos em tempos de espotismos

nem d'escravaturas, os guardas

insubordinam-se e d'ahi prejuizos

graves para a disciplina.

WW?"

TREMA MUNDO
tcis, quasi tão ridiculo como

faze-fa lllll gabinete que passa a

vida com historias do lobos sa-

'rapintados e homens de especto.

E' mais uma nota comica na de-

gradação geral! Pois quem ha de

tomar a serio a dictadura d'um

governo, que n'nma hora de pe-

rigo mandou os soldados para

casa com medo de que elles se

revoltassen'i “l Quem ha do tornar

a serio o sr. Marianne de (larva-

lho, dictader? Ate aqui ainda o

Mestre Jayme, o socialista, o

constituinte, o regenerador, sa-

hiu-se, emñm, de sceptre na mão

a defender os progressistas! Era

tempo. Nós é que não ternos hoje

tempo para lhe applicar e caute-

rio que merece. Mas não perdera

com a demora. Reparem só na

belleza d'estes periodos do arti-

go que fez sahir no papel d'outro

republicano, d'eutro regenerader,

d'outre constituinte, e d'outro
:2 i rum 'oru'ilista habil ha- . . ,

Sl“ LO J ç L ' L progress1sta, quer dizer, dum
*bilidade de rabulista, de garoto.

'prim-ipalmente baseada na pedri-

(Ião do meio e na incpcia dos ad-

versarios. Mas depois da conspi-

ra:ão do homem do espeto e da

historia do lobo sa'apintado, até

essa reputação de jornalista se

"foi por agua abaixo. O sr. Ma-

rianne de Carvalho e de facto ta-

lentoso no campo das sciencias

abstractas. Em politica não passa

das arruaças da Salamancada e

da municipal, como no jornalis-

mo não excede as descompostu-

ras no sr. D. Luiz de Braganca,

aliaz uma boa produccão, nem

as historias de lobos sarapinta-

dos e Olympics, o que se não

pode diZer que esteja a altura do

celebre estadista que os seus ami-

gos imaginam. Para dictader, en-

tão, a' de morrer! Um dictader

que se envolve em arruacas para

desacrcditar os inimigos, sem sa-

'ber ao menos esconder o rabo, e

que vota logo pelo licenccamen-

to da forca armada quando as ar~

'ruacas vão mais longe do que

suppunha, está abaixo de toda a

critica. Nem chega a ser um di-

ctador de papelão l

Por este lado, portanto, está

definida a dictadura. Nunca hou-

ve ministerio menos apto, nem

com menos auctoridade para a
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OS A ACONTECIMENTOS

DA BELGICA

[l

AS CAI'SAS

(Conclusão I

Acabamos de resumir em algumas

linhas os acontecimentos que se deram

na Belgica, no mcz de março ultimo in-

dicarcmos agora os motivos, segundo o

nosso modorle ver, d'essa cxplesãoines-

perarla e l'úpulllllltl. _ _ '

Diganio-l'o já: a cansa primeira d cs-

scs acontecimentos foi a miscria negra

(lc que os desgraçailos operarios são vi-

clin'ias.
_

E' ainda' entre a classe curiosa dos

traballiacleres das minas de carvão .que

    

 

    

    

  

  

  

para isso, repetimos. U governo

quer a dictadura simplesmente

para fazer politica de campana-

rie e corrilho e para saciar am-

bições desenfreadas. Quer a di-

ctadura para expulsar os regene-

radores dos nichos que crearam,

para se alastrar como aquelles se

alastraram, para levar sob o ti-

tulo pomposo de reforma admi-

nistrativa, e triumpho da politica

dos seus apaniguades, em que li-

gura a clericalha em maioria, a

todos os recantos do paiz. Quer

a dictadura para desdobrar o ini-

nisterio das obras publicas e ele-

var a ministro e secretario d'es-

tado de sua magestade el-rei, o

miscravol que ainda n'outre dia

se dizia secialista e republicano,

que ainda hontein, ja convertido

a monarchia, descompunha e in›

sultava o sr. Marianne de Carva-

lho de quem vae ser companhei-

ro nas regiões palacianas. E zan-

gain-se, se lhe chamam corja!

Eis, pois, o espectaculo editi-

cante a que vamos assistir n'este

paiz. .la não ha partidos n'esta

terra. lia bandos de intriguistas,

dc especuladores e de garotos.

Porem ainda haverá moita con-

sciencia honesta, que se revelte

 

vamos achar esses revlotados, esses dc-

scsperados que sc não importavam com

o perigo nem com a sorte que os espe-

rava e que, como no (.r'crmiiutt, apresen-

tavam o peito nu e negro as bayonetas

dos soldados gritando-lhez- Atirae, mas

atirae a valer!

Us opcrarios das minas de carvão

constituem na Belgica um exercito de

luozttUU h'omcns. E'-nos impossivel refa-

zer aqui a historia das miserias d'essos

valentes trapalhadúres. Basta-nos dizer

quo o mineiro belga e mais miseravel,

mais explorado, mais esmagado de que

os mineiros dos outros paizos. Os sala-

rios dos mineiros (l) belgas são inferio-

rcs pelo menos 3010 aos dos mineiros

francezes. A tonelada de carvão que, de

1860 a *1871, custava em salario o' fr. 75

c., não custa hoje senão 5 francos e 57

ceutimos, por conseguinte menos do que

ha vinte e cinco annosl A produccão por

operario que, em '1874, era de '133 tone-

(l) Quando se diz »ii-mira entende-

so só o das minas de carvão,

.-.

 

     

   

   

  

  

pulha, que não é senão isso quem

muda de politica com a mesma

facilidade. com que os ' homens

limpos mudam de camisa.

«Mas ha tambem quem insi-

nue que as eleições são uma bur-

la, que nada significam, que to-

dos os governos obteem maioria.

Livremo-nos de assentar um tal

principio, porque n'este caso, se

as eleições são realmente uma

burla, este e todos os governos

devem ao parlamento o respeito

que se deve aos representantes

d'uma burla. Parece incrivel que

um tal argumento seja invocado

pelos homens que .se dizem tão

respeitadores das regalias do par-

lamentou)

E que vos parece 'P Então o fi-

gurão não quer fingir ingenuida-

de i'i ultima hora? Então esta

Margarida do Fausto, de dois

metres d'altura e pés de metro e

meio de comprido, não quer fa-

zer acreditar a gente que nem

todos es governos obteem maio-

ria n'esta terra? Como vae ser

proposto deputado nas proximas

eleições, já não quer ser tratado

de burlãol Pois escusa de se ma-

tar. Barlão ha de ser até ao fim l

 

iadas, C- actualmente de '175 toneladas'

Uma proporção maior para um salario

menor, eis a situação dos mineiros bel-

gas l

Sob o ponto de vista dos accidentes

a mesma inferioridade. Com etYoito:

Na Franca ha um mineiro morto em

476.

Na Inglaterra i em 458.

Na Belgica l em 419.

Existe um instituto de providencia

fiscalisado polo estado, om que o opera-

rio lança.? a 4 por 0p, do seu salario.

Mas ainda aqui a situação peiora.A me-

dia das pensões vitalicias concedidas

nos ultimos nnnos sof'fre as fluctuações

seguintes:

Em 1878 . . . 184 francos

1879 . . . . . '171 »

'1880 . . . . . 167 ›

'l88'l . . . . . 161

l u o g O

.qc.¡,.,. ..ç ao: '

plo, como ja dissemos, tem an-

dado um guarda de posto a fazer

serviço a paisana. Como era ti-

gurão' e queria dar na vista, não

  

  

        

  

 

Aqui, em Aveiro, por exem-

poupava as infracções dos seus

subordinados fosse como fosse

e onde fosse. Encontrava um

guarda á paisana? Parte d'elle!

Encontrava outro de cinturão por

dentro do capote? Descompostu-

ra brava! E se os guardas obser-

vavam que tambem elle andava

a paisana, que tambem elle de-

via andar armado e não andava,

aqui d'el-rei que eram indiscipli-

nadosl Se de noute, em lugar de

o reconhecerem como renda pe-

gavam n'um pau para lhe faze-

rem um reconhecimento nas cos-

tellas, aqui d'ei-rei que eram ma-

retosl

Iudisciplinados eram, marotos

seriam. Mas quem os indiscipli-

nou, qUem os fez assim, sr. com-

mandante do batalhão? Foi e sr.

chefe de districto que consentia

todas essas infracções graves de

disciplina do seu chefe de posto

e outros chefes, que de tudo sa-

bia, que em vez de castigar os

seus subordinados de maior res-

ponsabilidade, porque o castigo é.

por cima que comeca, ia, por pe-

_

Em resumo, o operario das minas

de carvão trabalha. mais do que nunca

por um salario mais barato do que nun-

ca. D'ahi miserias que creseem inces-

santemente, um alimento ínsulYiciente,

habitações pessimas, um delinhamcnto

physico que vae augmentando sempre.

A classe dos exploradores das ini-

nas tem, pois, subjugada, esta valente

população operaria. Exerce sobre ella

uma verdadeira tyrannia, não só dn-

rante o trabalho, mas ainda fora d'elle.

Alem de abandonaram os operarios em

uma ignorancia absolucta, prohibiram-

lhe que se organisassem para defeza

dos seus direitos c dos seus interesses.

Não obstante a organisação levou-se a

cabo, principalmente na bacia hulheira

de Liege.

0 governo do nosso paiz que, no

poder, não tem senão um um: defender

os interesses da classe capitalista, dei-

xou que'esta fizesse e faça o quo en-

tender. Por isso o descontentamento se

apoderou a pouco e ouco de todos os

Centros industrias. . ao se illudam com

O 590980 que, POI' “naum”, 1334393 W!"
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Não largaremos o assumpto.

WC.?3*.0. h*44'*_

EM DUAS PALAVRAS

A imprensa progressista ati-

rou duas lut'adas de indignação

fingida, contra o digno presiden-

te da junta revisora d'este distri-

cto. A' falta de argumentos de so-

lidez o Campello foi farejar um

reforço d'emprestiine a um con-

frade de Vianna, que rabisca na

Provincia. O fundo da accusaçào

era francamente engraçado, se na

propria accusacão não fosse in-

clusa, manifesta e indestructivel

a defeza. De que é accusade o di-

gno militar? De ser o homem da

lei; logo porque cumpre com ella

com prolicencia. Chamam-lhe in-

epto, ignorante, caturra, e não

sei que mais parecido. Não lhe

apontam uma falta, que empanne

a sua reputação, uma mancha na

sua carreira de official que o de-

prima, um acto qualquer desti-

tuído de razão e de justiça. Mas

o sr. coronel tem um grande de-

feito para certa gente. Porque é

d'uma pontualidade unica, sem

se restabelecida l E' o socego precursor

da tempestade.

Todos os jornaes que descreveram

os acontecimentos de Liege e Charleroi

foram unanimes cm que a populaçao

operaria chegou ao ultimo desespero

Quando um olficial dizia aos grevistas

que se disporsasscm para evuar des-

graças, obtinha cm resposta invariavel:

:comics vale morrer d'uma bula que

morrer do fome trabalhando»

Mas ha uma outra cousa que ú re-

ciso não perder de vista. E' corto que a

miseria foi o movel principal dos ulti-

mos acontecimentos e que estas revol-

tas foram revoltas de desespero', mas

nem por isso ao lado dos gritos dc sol'-

frinicnte deixava de sc ouvir reclamar

direitos. As ideas socialista: teem avan-

çado muito, sobretudo ha inn anno para

cá. Milhares de jornaes e do hrochnras,

meetings e conl'erencias teem propaga-

do os principios socialistas. lia, pois,

mn lado politico e seeial n'este inevi-

niento. E os leitores não ignoram sem

duvida que o partido socialista belga,

na, oito iiiegçi¡ decidiu preparar em Bin.
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subterfugios nem complacencias

obsequiosas em face do dever,

porque não alimenta as vaidades

dos inferiores ou dos amanuen-

ses rabulas e despeitados, por

que não tem amabilidades tri-

víaes que seduzem os enfatua-

dos, porque emfím não e corru-

pto, e nào cede a empenhos ou

suggestões pessoaes que com-

promettem. E' um homem que

vive comsígo, retrahido, integre,

que não importuna ninguem. On-

de esta pois a ignorancia e a in-

competencia d'este honrado mili-

tar '2 E' ignorante; e os governos

tem-no distinguido successíva-

mento com encargos de confian-

ça, nomeando-o para commis-

sÕes importantes, como a que

actualmente desempenha l Como

pode ser inepto um militar, que

tem assado parte da sua carrei-

ra a dido a differentes corpos de

estado maior? E' ignorante e in-

epto; e el-rcí D. Fernando no-

meou-o tambem em tempo, em

epochas revolucionarías, official

do seu estado maior!

('.omo se pode combinar esta

estranha ausencia de aptidões e

de saber,quando factos d'esta or-

dem sobresalicni com toda a !u-

cidez írrefutavel'?! Que diabo de

tactica intrigante domina alguns

politicos, sómente para Iisongear

o orgulho assolapado d'uin ami-

go e a phílaucia ínsipida de um

correligionario. Não comprehen-

do accusações inuteis, que ape-

nas se traduzem em palavras ag-

gressivas. Venham os documen-

tos, venham as provas, venha ta-

do o arsenal da Granja, com os

seus bigorrílhas insolentes e as

suas ínsidías mordazes. Onde não

ha culpados não pode haver cor-

po de delicto provavel. Mas onde

estiver um militar honrado e in-

dependente pode facilmente acol-

tar-se, na sombra, um amanuen-

se presumpçoso de qualquar re-

partição a ladrar a lua, e com os

dentes afilados para aboitcar a

farda d'um coronel. E sobre este

assumpto nem mais uma pala-

vra.

Lucio Turbina.

WMW

0 GRANDE MANIFES'M

Publicamos em seguida 0 gran-

de manifesto do conde de Paris,

que, como documento politico e

mesmo litteraric, é a cousa mais

chata que se poderia imaginar.

Obra dium rei, está dicto tudo!

As responsabilidades da tradu-

cção, todavia, ficam sempre á

conta do papel do sr. ministro

das obras publicas, d'onde o

transcrevemos. E bem se pode

dizer que tal é o traductor, como

o autor!

«Obrigado a deixar 0'solo do

meu paiz, protesto, em nome do

direito, contra a violencia que me

e feita.

Apaixonadamente ligado á pa-

tria, cujas desgraças m'a torna-

ram iiinda mais caia, tenho vivi-

do até ao presente sem infringir

as leis. Para me arrancarein a

ella, escolheram o momento em

que a ella volto, feliz por ter for-

mado um novo laço entrea Fran-

ça e uma nação amiga.

..M

 

::elias uma grande manifestação a favor

do suifragio nniversa!, manifestação que

iai-;i a preocupação geral dos noseos opc-

rarios. Já tudo se preparava para essa

tentativa suprema dos desherdados do

direito de sutfragio para arrancar essa

reforma ao governo, quando sobrevie-

ram os acontecimentos de Liége.

Ill
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.t siliiação c" critica. Os tumultos

que terminaram com o sangue operario

recomeçnrão com maior força e conti-

nuarão emquantosubsistírcm as causas

que arremessam a lucta os desgraçado::

upei-arios.

O governo burguez não duvida da

gravidade da situação. Mas conta poder

ainda restabelecer a ordem matando al-

gumas centenas d'operarios. Julga isso

siifficiente', nem pensa mesmo em fazer

reformas: impotencia e mau querer.

As camaras apenas se dignaram de-

dicaram ,minutos aos WOMWÍWWOS

condemnaram_;es cms deite

blica, e procuram m

  

  

Expulsando-me, vingam-se em

mim de tres milhões e meio de do sr. D. Luiz de Bragança não

votos, que, no dia -4 de outubro, tem nada que protestar em no-

- me do direito. Os reis e os prin-

&Mar-vito- cipes, não cessaremos de o repe-

dos aquelles que, dia Fa'fdia, se tir, estão fóra do direito com-

desligam d'ella.

A1

Persegu'em em mim' o prínci-

pio monarqhico, cujaih'íerança me

foi transpídtida por _'aquefle que

tão nobremente a conservou.

Querem separar da França o

chefe da gloriosa familia,'que a

dirigiu durante nove seculos na

obra da sua unidade nacional, e

que, associada ao povo tanto na

felicidade como no infortunio,

fundou a sua grandeza e a sua

prosperidade.

Pensam que ella esqueceu o

reinado feliz e pacífico de meu

avó Luiz Philippe, e os dias mais

recentes em que meu irmão e

meus tios, depois de terem com-

batido sob a sua bandeira, servi-

ram lealmente nas fileiias do seu

valoroso exercito.

São errados esses calculos.

lnstruida pela experiencia, a Fran-

ça não se enganará nem na cau-

sa, nem nos auctores dos males

que está sofl'rendo. Reconhecerá

que só a monarchía, tradicional

pelo seu principio, moderna pe-

las suas instituições, podera tra-

zer-lhe 0 remedio.

Só essa monarchía nacional,

cujo representante en sou, pode

reduzir ú impotencia os homens

da desordem, que ameaçam a

tranquillidade do paiz, assegurar

a liberdade politica e religiosa,

restabelecer a auctoridade, e re-

fazer a fortuna publica.

Só ella pode dar a nessa so-

ciedade democratica um governo

forte, aberto a todos, superior aos

partidos. e cuja estabilidade será

para a Europa a garantia d'uma

paz duradoira;

O meu dever é trabalhar sem

treguas n'esta obra de salvação.

Com o auxilio de Deus e o con-

curso de todos os que comparti-

lham a minha fé no futuro, a con-

cluirei. .

A Re ublica tem medo: ferin-

do-me, esígna-me.

Tenho confiança na França.

A' hora decisiva estarei prompto.

I'Iu, 24 de junho de 1886.

Philippe

Conde de* Paris.

Não precisa de commentarios,

a grande peça do parceiro do sr.

D. Luiz de Bragança, homony-

mos e synonimos os dois na aca-

demia real das sciencias de Lis-

boa. Que socios! Com o Marques

Gomes formam uma trempe d'es-

talo. E que academia!!!

Não precisa de commentaríos.

Basta attentar n'esse triste docu-

mento para se ver a insignifican-

cia e a fraqueza do futuro sobem-

no da França, que não soube de-

senvolver e evidenciar os incon-

venientes da republica, que não

teve um unico argumento de va-

lor para combater as instituições

que dirigem a França e que nem

foi capaz de affirmar e expôr o

famoso e decantado programma

monarchico, que os realistas pro-

mettiain como obra decisiva do

propheta. Entretanto, deixem-nos

sem re levantar duas ou tres ba-

nali ades do homem.

 

em que acabamos de faltar. O chefe do

gabinete declarou que com effeito os

salarios eram baixos, mas que a indus-

tria do carvão não permittia mais. Vo-

taram-se agradecimentos ao exercito e-

termo consagrado_ fechou-se o inciden-

te.

Quinze dias depois o governo no-

meou uma commissão de inquerito. Po-

rem como ninguem acredita na sinceri-

dade dos governos burguezes, todos são

de accordo em declarar quo a commis-

são foi feita para ganhar tempo. E de

facto, a situação miseravel das classes

operarias já ó conhecida. Já os inque-

ritos de 1843 e 1869 mostraram a gran-

desa do mal, sem que se fizesse nada,

absolutamente nada, para o remediar.

Como remedio á crise particular da

industria, promove-se n'esta momento

uma campanha, tendente ::forçar o es-

tado a resgatar as minas de carvão e a

explora-las com a ajuda dos syndicatos

operarlos. O nosso amigo e college na

Revista socialista Guilherme de Great

tem escripto sobre os“ questão um

Começa logo que o parceiro

mum. Estão fóra do direito com-

mum no princípio que lhes da

maioridade na idade em que da

menoridade atodos os outros ci-

dadãos, que lhes da cargos com

exercicio effectivo em condições

estranhas a todos os outros índi-

viduos. e que os proclama irres-

ponsavcis.consagrando-os ao ines-

mo tempo chefes do poder exe-

cutivo e dando-lhes liberdade ple-

na para nomear e demitir livre-

mente ministerios. Poder-nos-hão

responder que tudo isso cabe

com a queda da realeza; mas não

tem valor o argumento. Cahiria

sim, se os príncipes se resignas-

sem com o novo estado de cou-

sas e acceitassein a lei egualita-

ría decretada para todo o paiz, se

trocassem a qualidade de princi-

es pela qualidade de cidadãos.

!fas desde que persistem em rei-

vindicar os privilegios e usurpa-

ções de que gosavain, persistem

para' elles as leis d'excepção. (Ion-

síderaI-os d'uma maneira no po-

der, e d'outra maneira ea fora,

affirinando elles sempre o mes-

mo fim e a mesma origem, é que

Seria refinada insensatez para não

dizer rematada loucura. Um prin-

cipe que procede como o conde

de Paris procedia na França e

um insulto á egnaldade e a liber-

dade pioclarnada na lei natural.

Ea leí, quando parte, não dire-

mos das determinações do maior

numero, mas da justiça e da ra-

zão que todos acatam ao menos

na apparcncia, porque a ninguem

e dado na appareiicía negar a ra-

zão e negar a justiça, tem mais

do qae nunca o direito de desaf-

frontar-se como se desafl'ronta

qualquer indivíduo. Um príncipe

não é um cidadão discutindo em

nome de qualquer doutrina ou

ideia a melhoria de condições da

sociedade a que pertence. E' uma

individualidade a ímpór-se em

nome da individualidade. E' um

arbítro dos destinos dos povos, é

um delegado de Deus, e um se-

nhor. E no moderno direito de-

mocratico não ha individuo, nem

Deus, nem senhor. Ha só a col-

lectividade. A conectividade só,

a governar-se só!

Portanto a França andou muito

bem em expulsar um individuo

que ainda na expressão final da

sua soberbia, n'esse manifesto

ridículo, falta primeiro de sí, da

sua herança, da sua gloriosa fa-

milia. do caruncho da sua famí-

lia, do reinado feliz e pacífico do

seu avo', dos seus tios, dos seus

irmãos, do que falla da patria.

Da patria? Elle nem falla na pa-

fria, a não ser por mero inciden-

te. Ora se a hospitalidade é um

dever natural imposto a todos os

individuos, nem por isso deixa

de ser applaudldo e louvãdo a-

quelle que corre a pontapés o

hospede malci'eado que lhe quer

governar a familia.

Liberdade. falla-se de liberda-

de! A liberdade é um pião de dois

bicos para esses senhores de co-

roa e batina. Quando estão no

poder, jogam o pião para opprí-

mir e depreciar os outros. Quan-

m

me, de Briutellas. Tom demonstrado a
imperiosa necessidade d'esse resgate

das minas pelo Estado para bem de to-

dos e sobretudo para bem dos mineiros.

Tem mostrado a impotencia e a incapa-

cidade-das sociedades exploradóras. Mas

a imprensa, no geral, não se tem digim-

do dlseutir seriamente a questão.

Ao ver a attitude dos governos bur-

guezcs, pode-se dizer que estão deci-

didos a não fazer nada. llesgatar as nii-

nas! E' o cumulo da aberração, dizem

alles! Besgatar caminhos de ferro im-

produtivos e que dão perda! Tal parece

ser, e tal é, na realidade, a sua maneira

de ver as cousas e de governar o povo

belga.

Entretanto era cccasião de tomar

medidas para proteger os desgraçados

operarios. Vac fazendo caminho a idea

d'uma legislação internacional do tra-

balho. Porque se não haviam de enten-

dor a França e a inglaterra para forçar,

d'alguma sorte, a mão aos outros go-

vernos ? , ,

o que é certo é que por este cami-l ,
certo tai-tips :aaja nomeia 1”me aho nas¡ ea !tri nl W010i: com o sr¡-
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do estão na opposíção jogam o

pião para que os poupem. Nunca

vereis um jesuíta deixar de gri-

tar- liberdade-quando lhe ar-

rancam as armas traiçoeíras com

que fere o espirito humano. As-

sim os príncipes gritam por ella,

quando em nome d'ella Os que-

rem reduzir á obediencia legal.

Coufundem a liberdade propria

com a liberdade de todos!

Posto isto, onde está 0 unico

lado sympathico e forte d'esse

famoso manifesto? Onde o conde

do Paris exclama queoexpulsam

quando volta feliz de formar um

novo laço entre a França e uma

nação amiga? Não, renegado! O

coração portuguez não e o cora-

ção dos braganças. O coração

portuguez bate pela França, não

bate por nenhum Orleans. Não

uniste dois povos; uniste duas

familias no mesmo odio a huma-

nidade e á democracia.

Onde o conde de Paris falla

na herança que lhe foi transmit-

tida por aquetle que tão ;nobremen-

te a conservou? Nem vergonha,

sequer! Esse nunca mendigou fa-

vores das republicas para depois

lhe dar o pontapé de villão. Esse

tinha tanto_ tedio pelos que lhe

beijavam o pe depois de lhe te-

rem prostitnido a mãe, que nem

a hora da morte quiz ver o futu-

ro soberano da França. Onde falla

nas glorias da sua familia? Onde

falta no reinado feliz e pacífico de

seu ovô? Decididamente o conde

de Paris foi da ultima infelicida-

de no seu manifesto. Nem um

unico ataque vigoroso á Republi-

ca! Apenas emprega a baiialida-

de tola do costume, chamando

aos republicanos os homens da

desordem! E o que havia elle de

dizer, o que dizem esses pulhas

todos para ahi da Republica fran-

ceza, que tendo tido certos erros

aliaz, soube elevar a França a

uma altura a que nos ultimos se-

culos ainda a não soube elevar

nenhum outro governo “2 U que

podem elles dizer d'um regimen

que depois da guerra mais de-

sastrosa d'este seculo, restabele-

ceu as finanças, desenvolveu o

commercio e a industria, enri-

queceu a agricultura, alargou as

obras publicas, nivelou os impos-

tos, engrandeceu o exercito e fez

da marinha a maior marinha do

mundo”? Respondei, miseraveis,

torpes especuladmes, devassos

de todas as cathegorias e ordens.

Eemquanto procurasse resposta

ide ladrando e chorando ao ines-

mo tempo sobre a sorte do par-

ceiro do sr. D. Luiz de Bragança,

que nunca mais porá pe em ter-

ras gloriosas de França!

'._-~~.

&uv-W3*'
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Carla de Lisboa

1-0-“- ma.-

2 dejulho.

Como e natural, a expulsão

dos príncipes tem sido objecto

por aqui de vivas discussões nos

centros do cavaco e da politica.

Os monarchistas andam furiosos

e não cessam de prophetísar em

tom soleinne a proxima queda da

Republica franceza. Que foi uma

loucura, que foi um erro,

um passo errado, aquillol D'onde

se conclue immediatainente que

foi um acto de lucidez, que foi

uma medida política d'alta impor-

 

tema eleitoral ceiisuario que escravisa

a legislatura a burguezia capitalista e

bancocrata, tudo se pode esperar exce-

pto o direito e a justiça.

Se possuíssemos o suffragío univer-

sal sem duvida que as cousas muda-

riam, porque a população operaria bel-

ga., que é sobretudo industrial e que as-

pira ao bem estar, poderia escolher re-

presentantes capazes de fazer grandes

reformas. Mas, apezar da grande propa-

ganda que se tem feito a. favor da refor-

ma eleitoral, estamos longe de a obter.

Por conseguinte são de reueiar novas

perturbações e e possivel que então o

movimento se generalise. Porque, cou-

sa notavel, nos centros de exploração

mineira, onde o operariato está organi-

sado, nas cidades onde o partido socia-

lista tem força como em Gand, Bruxel-

las, Anvers, Gentre-Haínaut, Borinage,

etc., não houve tuinultos. Mas quem sa-

be o que acontecerá amanhã se reben-

tareni novas revoltas promovidas pela

obstínação do governo?

Gooernar é prever, escreveu-se alan-

roãi o quo nas impede que os nosso

 

  

                                   

que foi

tancia, que foi o melhor passo

que a Republica tem dado no ca-

minho politico. Pois que? Então

os srs. monarchistas veem que a

Republica abre a cova em que se

ha de enterrar e em lugar de ba-

terem as palmas de contentes,

vociferam como damnados? Por-

que se elles dissessem tudo isto

alegres, satisfeitos, de bem com

o espirito e com a propria cons-

ciencia, vá, comprehendia-se; mas

dizendo-o, como dizem, apopletí-

cos, exaltados e raivosos, levam

logo a conclusão que enunciámos

atraz. Não faltava senão que os

srs. realistas se interessassem

pela Republica franceza a ponto

de se íncommodarein com os er-

ros que pratica!

Ninguem é mais liberal, mais

rasgadamente liberal do que eu.

Mas porque sejamos liberaes não

se segue que sejamos tolos. Essa

dos srs. monarchistas nos quere-

rem fazer tolos á força tambem

não e má! Sim, senhores, muito

liberaes, mas não de tal fórma

idiotas que deixemos em nome

da liberdade sufi'ocar a mesma

liberdade. Por isso sóinos contra

os jesuítas, por isso sómos con-

tra os príncipes, por isso somos

contra todos os que luctam com

armas deseguaes em ' todos os

campos. E consentir n'um paiz

livre jesuítas e príncipes, não é

affiriuar a democracia, e affirmar

a desegualdade e o privilegia. Lo-

go, rua com elles todos.

sido senão frouxa e pusillaníme.

E' esse o seu crime. Ora suppo-

nhãmos que a monarcliia portu-

gueza bate amanhã com as cos-

tellas no chão, porque de pernas

para o ar está ella ha muito tem-

po. 0 gOVerno democratico que

surgiese havia de consentír que

o sr. l). Augusto continuasse a

ser general de divisão e inspe-

ctor de cavallaria e o sr. infante

D. Affonso tenente de qualquer

cousa? Em nome de que direito?

Quem comprehenderia tamanho

absurdo? Pois e esse o absurdo

que ainda hoje reina em França,

e esse o direito que a Republica

attende e acata. A Republica,

pasmein todos que o possam

ignorar, ainda não ousou riscar

dos quadros do exercito os prin-

cípes de Orleans, que não foram

feitos offlciaes por nenhum prin-

cípio legal, mas por inunilicen-

cia regía como o foram entre nós

o sr. D. Carlos, o sr. D. Augusto

e o sr. D. Affonso. Os príncipes

d'Urléans continuam sendo offi-

ciaes do exercito francez. A Re-

publica apenas ousou, muito tí-

mida e covardemente, tirar-lhes

os commandos effectivos e pel-os

na disponibilidade. Mas não ou-

sou tirar-lhcs as suas patentes

nein as suas qualidades milita-

res.

E vocil'ei'am então estes mo-

narchistas de bórra contra o des-

potismo e a prepotencia da Repu-

blica francezal U que eu lamen-

to e que os grandes joriiaes dia-

rios republicanos lhe não saibam

esborrachar o nariz com uma ar-

gumentação cerrada, verdadeira

e forte.

-Vae grande balburdia na es-

cola medica. Os professores re-

provam os rapazes, e d'ahi os ra-

pazes fazem greve e não vão aos

 

governos não saibam prever cousa ne-

nhuma. Pois não lhe teem faltado ad-

vertencías!

.la ha mais de trinta annos dizia o

escriptor catholico Ducpétiaux, que se

occupou muito da questão operaria:

«E' impossível desoonhecer os si-

giiaes precursores d'unia revolução n0-

va, não já politica mas social; revolução

do trabalho contra o capital... quea

Belgica observe e vigíe: que interrogue

com activa sollicítudo as duras de seus

filhos e que se apresse em melhorar a

sua sorted. ..

Os ultimos tuinultos não foram sem

duvida lícção bastante para. os gover-

nantes. Que esperem por outros e ve-

rão! Poderão então repetir com verdade

o que dizia ultimamente um dos seus

jornaes: «Não é ao clarão dos incendíos

que se estudam reformasl. . .

I.. BiznraANo.

A Republica franceza não tem A
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l ue os rapazes não sabem nada

os rapazes dizem que os pro-

sores tambem estão muito lon-

ver um palmo adeante do

:l Z.

Quem tem razão“? Não é facil

verigual-o. Eu já fui estudante e

nlieço de sobejo o absolutismo

l. o auctoritarismo dos mestres.

l:: isso não tira que a actual

ração academica seja a mais

_typathica que se tem conheci-

.Desde que os estudantes por-

guezes se deshonraram no aiz

na Europa com as scenas ai-

h.: em que se envolveram por

usa do decantado perdão d'a-

cto, perderam a auctoridade mo-

l e alienaram as svmpathias de

tu a gente seria. Terão muita

.A o n'este contlicto que sur-

'u; mas as apparencias são pe-

os lentes da escola medica. E

teem razão, somem um casti-

go bem severo e bem merecido

inclill'erença que encontram na

pulação de Lisboa!

As apparencias são pelos Ien-

s, porque quem pediu perdão

u'acto lavrou a si proprio desde

go diploma de incapacidade pa-

ifazer um exame. Quem está

nhor de si e da materia não se

eshonra a pedir a humilhação

'mais degradante, que um estu-

dante póde som-er!

As apparencias são pelos len-

,tes, porque é natural que quem

andou quinze dias a hajular a

moleza não tivesse tempo para

estudar. Emfim, ainda são por

alles as apparencias no facto das

_mprovações avolumarem este an-

no em todas as escolas do paiz.

.Não são peculiares a escola me-

dica.

Tenham, pois, paciencia. Sô-

mos muito amigo dos estudante. ,

mas somos mais amigo ainda da

verdade. E assim como admin"“-

inos os poucos que souberam

nobremente repellir o perdão d'a-

ltto, assim censuràmos a grande

maioria que o sollicitou. Repro-

-rndos, sim senhores; não ha n'is-

so indignidade nenhuma. Perdão

;d'acto é que não!

-Continua aos coices a guar-

da municipal, o que supponho

não sera novidade nenhuma que

dou aos leitores. i 'outro dia dois

irmãos, operarios, altercaram um

com o outro em sua casa, pelas

?dez horas da noute. Um cabo da

municipal que morava por cima,

rque se incommodava com o

Erulho, veio abaixo na intenção

de os prender. Os homens res-

ponderam-lhe perfeitamente que

estavam em sua casa e que não

abriam a porta a ninguem as dez

horas da noite. Dito e feitoz-por-

ta arrombada e homens presos

;para o quartel dos Paulistas. E

depois“” E depois bordoada nos

homens, á porta fechada na casa

da guarda. Os homens gritaram

' e no dia seguinte os jornaes es-

tigmatisaram aquella grande pou-

cavergonha. Foi nomeada uma

 

' ayudicancia. E _sabem o que. a

' syndicancia averiguou'? Que nm-

' guem batera nos homens e que

a seelles gritavam era para com-

prometter os soldados. E ao mes-

° , mo tempo o cabo da guarda de-

l clarava na sua parte que fora

' preciso emprega-r a força para re-

5 A duzi-r os homens á obedicncíal!!

Vejam la se a querem melhor

_adigam se não é um sabia o offi-

cial que procedeu á syndicancia.

Nem sabe lei' por desgraça. Se

o ' soubesse, teria _lido _a parte da

-e ganda e não teria feito asneiras.

Y.

____

* intaum

Em parte nenhuma se conhe-

ce tão bem, como n'um jornal, a

lmalandragem que vae por esse

imundo fora. Malandragem de to-

das as formas e feitios, de todos

osgeneros e especies, de todas

as cathegorias e classes, entre a

   

,tllll se torna saliente a malan-

'g em dos calo_teiros. Ninguem

munido a asngnar um jornal,

»--.
1 ' .f' '
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Quem o não quer devolve-o, sem

o trabalho de fazer outra cinta

nem a despcza rl'outra estampi-

lha sequer. porque serve a mes-

ina cinta e a mesma estampilha.

Não obstante certos iigurões re-

cebem os jornaes, o isto Lia-se

com todos os jornaes, e no lim

declaram que não pagam. São nus

Verdadeiros garotos. Mas quem

tem a culpa e a imprensa, que

se cala por nojo ou por comics-

cendencia tola, em lugar de apon-

tar a garotada ao despreso da

gente séria. Não seguiremos esse

exemplo. Us que encontrarmos

no nosso caminho, que nunca fo-

ram muitos felizmente, ficarão

com os nomes estampados n'este

mesmo lugar, como tem succe-

dido a varios em varias occasiões.

Ficam prevenidos.

_$-

Principiámos esta semana a

cobrança d'assignaturas do pri-

meiro semestre do anno corren-

te, t'azendo-a por intermedio do

correio na Figueira da Foz-

Gonveia_ Leiria_ Estarreja

_Elvas_ Coimbra - Paiva-

Cadaval_ Bragança-Belem

Alcobaça- Agnetla - Alber-

garia _ Lagos_ !leiam Covi-

ihã.

Os si's. assignantes nas loca-

lidades acima ficam d'esta forma

prevenidos, e esperamos que sol-

verão os seus debitos ao serem

para isso avisados pelas estações

competentes.

*à

.lá chegou a pedra para o mau-

soleo de Jeronymo Salgado Yen-

cido este maior obstaculo, em

breve será elevado esse monu-

mento de duplo caracter: consa-

grando a ultima vontade de um

moribundo, arremessarã a garga-

lhada e ao desprezo das gerações

vindouras a imbecilidade d'umas

auctoridades burlescas.

Soceguem os impacientes, que

está removido o maior attricto.

-__*-__._.

Foi agradabilissima a noite de

terça feira, passada no jardim pu-

blico. A inauguração do coreto,

que é realmente muito elegante,

desenvolveu-sentou passatempo,

que attrahiu numerosa concorre n-

cia ao Passeio. Este recinto acha-

va-se todo illuminado, sobresa-

bindo a alea central que deixava

pender da copada alameda a luz

coruscante da illuminação vene-

ziana.

A policia (“2) devia mandar met-

ter aviola no saco a uns trova-

dores dengosos que por lá appa-

receram guinchando endechas de

baño ao som de bandurra. Foi a

nota discordante na harmonia de

uma noite amena, alem da falta

de agua potavel, necessidade que

apezar das nossas queixas, tem

sido descurada.

----o-__

Lavra por ahi a sy'philis em

quantidade notavel. A auctorida-

de talvez o ignore, e denuncia-

mos-lh'o por isso, pedindo provi-

dencias para esse mau estado.

E' infelizmente certo que esse

cancro aviltante e fatal da pros-

tituição se revolve entre nos de

uma forma irregular. Póde essa

anomalia ser um reagente contra

o desenvolvimento da deprava-

ção moral; mas não é menos pe-

rigoso o abandono d'essas infeli-

zes á contingencia do meio mi-

seravel em que vivem.

Reiteramos a attenção da au-

ctoridade para providenciar ade-

quadamente.

-«--+h_.

Nas povoações campesinas

d'este concelho, d'onde foi visto

o clarão do pavoroso incendio da

Torreira, produziu-se um terror

indiscriptivel. O iucendio coinci-

diu com as vesperas do acaba-

mento do mundo, que devia ser

anuunciado por signaes extraor-

dinarios, segundo a crença po-

pular.

Logares houve em que os ba-

bitantes ao avistarem o sinistro

clarão sahiram de tro el para a

rua, de rosto livido pe o panico,

Cabinda de joelhos o implorando
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zesz-um verdadeiro quadro de

horror.

No concelho e freguezía de

Ilhavo, que 6-. aliás |›arot'.hiada

por um ecclesiasticri illustrado e

que se nos não enganàmos é ba-

charel em theologia e direito, ce-

Iebraram-sc preces para ail'astar

o desastrel. . .

Em muitas outras povoações

se deram scenas de pavor origi-

nadas pela temia de Nostrada-

mus, e ás quaes o clero não foi

extranho.

_+-

Os nossos campos estão so-

berbos de vegetação. Os milha-

raes principalmente ostentam-se

d'um aspecto exuberante de viço

que encanta e t'az prever uma co-

lheita farta. Para isto tem concor-

rida a quadra suave que sobre-

veio as ultimas copiosas chuvas.

Us campos baixos estão tam-

bem muito promettedores.

_O anno ccrealifero não pode,

pons, ter melhor perspectiva.

”+-

Na Palhoça, um homem que

guiava um carro foi victima fa-

tal da sua imprudencia. Sentára-

se e adormecera na dianteira do

vehicule, junto as sebes. Os so-

lavancos precipitaram o infeliz, e

um dos animaes jogou-lhe tão

violento pontapé que o prostrou,

fallecendo pouco depois.

O fallecido era do Albergue, e

tinha casado ha pouco mais d'um

anno. Deixa mulher e um iilho.

-_---_+_.__.._

Pedem-nos a publicação do

seguinte:

Sr. rednctor.-E' impulsionado pela

maior indignação, suscitada por um ca-

so que caracter-isa bem a camara muni-

cipal d'este concelho, que eu saio hoje

da minha habitual pacatez e venho de

latego em punho instigar uma gentalha

que o povo de Vagos teve o mau gosto

de eleger para presidir aos destinos do

seu municipio.

A lei do grande jornalista e homem

d'eitado Rodrigues Sampaio, que atirou

com o pesado encargo da( instrucção

primaria para as corporações munici-

paes e juntas de parochia, está demons-

trando á evidencia que, além de preju-

dicar o contribuinte, veio causar um

grande damnn aos pobres professores

do ensino elementar, que na maior par-

te do paiz estão luctando com mil dim-

culdades para poderem viver honesta-

mente. Em varios concelhos os infelizes

perceptores da infancia, não obstante

perceberem um minguado ordenado, que

mai chega para lhes matar arame ea suas

familias, trazem os seus ordenados atra-

zados cinco, seis e mais mezes. O povo

das freguezias ruraos, bruto quasi em

sua totalidade, vocit'era ainda assim con-

tra elles, vota-lhes um odio profundo, _e

dirige-lhes ás vezes os mais feios opi-

thetos.

' Um avultado numero de camaras

municipaes, analpha'betas e despoticas,

arrogam a si poderes que não teem, e

praticam com a maior ousadia o que

muito bem lhes apraz, sem respeito por

cousa alguma. Quasi no geral, vagando

quaesquer cadeiras primarias, as cama-

ras a cujos concelhos elias pertencem

ou as conservam fechadas o tempo que

querem, ou _as põem a concurso e &sen-

tregam a quem a elias concorre, não

com um bom sortido dc conhecimentos

e habilitações litterarias, mas sim e só

com um sequito pomposo de influentes

eleitoraes, que em certas occasiões le-

vam á urna subjugando o povo incons-

ciente e ignaro.

E' por estas e por muitas outras

provações, que seria fastidioso enume-

rar, que o professorado primario portu-

guez está actualmente passando. Infeliz

classe e desgraçado paizl

Mas vamos ao ponto culminante da

questão que prende com as breves con-

siderações que vimos de fazer. Fallámos

n'um caso despotico, que a camara mu-

nicipal d'este concelho praticou ha dias,

e por tanto vamos agora occupar-nos

d'elle. '

Esta sabia corporação administrati-

va, que é sem contestação um modelo

primoroso das demais corporações da

mesma especie que militam sob oes-

tandarte da Granja, julgou achar ha

pouco occasião opportuna para servir

um seu reverendo alilhado. Tendo vaga-

do na séde d'este concelho uma escola

de ensino primario, e sabendo os illus-

tres senadores de chiotas e varapau que

o seu amigalhote pretendia introduzir-

se no tal nicho a troco d'alguns votos

quo elle talvez pOSsa arranjar aqui,n'um

povoado visinho, chamaram o homem á

falta e prometteram-lhe o logar.

Não tardou, porém, que aos ouvi-

dos d'estes senhores Migueis chegasse

uma noticia, para elles territica, que os

contrariou e consequentemente os fez

agitar colericos e irasoivcis. E' quePom-

pilio Rodrigues Franco, um professor

distincto, com alguns annos já. de bom

serviço no magisterio e com o diploma

da escola normal de Lisboa pretende

tambem ser provido na allud cadeira.

. "qu-I- ..

_ .

Em vista d'isto, a camara resolveu

não por a escola a concurso; mas sendo

ultimamente a isso obrigada pelo gover-

nador civil substituto do districto, fel-o

com bastante pesar seu e protestou vin-

gar-sc. '

Rodrigues Franco foi eliectivamcntc

30 COIlCLil'SO.

lia dias, estando a expirar o prazo

marcado por lei, dirigiu-se um perso-

nagem senatorial, com gcxtc irado e não

fmnuto, a João Rodrigues Franco, pae

rio dito professor e honrado thesourciro

da camara d'este concelho, c disse-lho,

ameaçando-o, que ou elle havia de fa-

zer com que o tllho retirasse o seu re-

querimento, em que solliclta a cadeira,

ou então seria immediatamente demitti-

do do cargo de thesoureiro. Não sabe-

mos o que o sr. Franco respondeu aquel-

le heroe, mas o que é certo é que a ca-

mara, em sua sessão de 49 do corrente,

houve por bem demittil-o sem motivo

justo do mencionado cargo, que elle

com escrupulo e com a maxima probi-

dade havia exercido ha mais de 22 an-

nos!

A que tempo nós chegámos! Isto pa-

rece incrivel!

Maldita politica, que arrastas os

homens a maior degradação social!

Breve voltaremos a occupar-nos d'es-

te assumpto.

Vagos, 23 de junho de 1886.

W.

E dizem que o cholera e mau!

E' magnifico. Lambe principal-

mente tudo que encontra em mas

condicções hygieuicas e por con-

sequencia tudo que está putrido,

e e isso' que se quer para nos

vermos livres de tanta corru-

pção. _

Desenganem-se os nossos anu-

gos que nos pedem esta publica-

ção, que só teem um recurso, e

para o outro mundo, porque n'es-

te é rarissimo deferir-se o que e

justo: e ao milagrosa S. Sebastião,

pedindo-lhe não a derrota do mi-

crobio, mas uma enoommendi-

nha d'elle, que é muito applica-

vel a estes casos.

Convençam-se que só assim.

_.+_

Em Odemira realisou-se outro

casamento civil. E' 0 terceiro que

d'aquella forma 'se eliectua no

concelho.

Foram nubentes os srs. Frau-

cisco dos Reis Martins e Rachel

Maria.

_No concelho de Ponta Del-

gada foi tambem registado civil-

mente o matrimonio do sr. An-

tonio Rodrigues Moderno, dailha

da Madeira, com a sr.“ Maria

Leonor de Souza, da ilha Tercei-

ra, ambos residentes na fregue-

zia de S. José, d'aquella cidade.

~F__+___

Corre que o governo pensa em

avocar a si a nomeação dos pro-

fessores primarios e o seu paga-

mento, tirando ás camaras esses

dois encargos.

Era um bom serviço. Os infe-

lizes do proiessorado tinham ao

menos mais probabilidades de

não morrer de fome.

Se algumas camaras os calo-

teiam por desleixo, outras ha que

o fazem obrigadas pela det'iicien-

cia das suas receitas.

, w

Segundo refere o Diario de

Badajoz, o recem-nascido rei de

Hespauha, D. Alfonso Leão Fer-

nando Paschoal Bay-[ão, recebe

diariamente '19:178 pesetas ou reis

3:45'2o040, o que equivale a reis

'14%935 por hora.

Feliz mortal. Quantos dos seus

vassallos morrem de fome!

_+_

Tendem a desapparecer as

vastas e ricas mattas do conce-

lho da Maia. I--la dois mezes a es-

ta parte uma doença qualquer

acommette os eucalyptus e prin-

cipalmente os pinheiros, consu-

mindo-lhes a seiva e matando-os

em menos de lã dias.

----.-----

0 sr. dr. Ferreira da Silva pu-

blicou lia dias, no Agricultor Por-

tuguez, um artigo intitulado 0 sat

marinho c a decomposição da car-

ne nas salgadeiras, no qual diz

que analysou tres amostras de

sal tirado das salgadeiras, onde

se produziu a decomposição de

carne de porco eos resultados

da analyse chimica mostraram-

lhe que a consumpção da carne

nas salgadeiras nao se pode ex-

plicar pelo sal empregado na sal-

sa das mesmas carnes,

p.- . _nun-u.

3
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w. ames. Os professores dizem a continuar com a aSSIgnatura. a clemencra divma em altas vo- Aguçada a sua curiosidade

com aquelle artigo, o sr. Teixei-

ra Machado, professor do lyceu

do Porto, que lia tempos se en-

trega ao estudo da microbiologia,

tratou de analysar uma porção

de carne de porco em decompo-

sição.

Este estudo foi coroado do

melhor resultado: descobriu um

bacilo analogo ao bacilo virgula

(cbolerigeno), salvas as dimen-

sões, que são muito maiores e a

curvatura muito mais exagerada:

um semi-circulo. Falta-lhe, po-

rem. obter resultados de cultura

a verificar o modo da segmenti-

seção', por isso não tem publica-

do ainda qualquer trabalho sobre

o assumpto.

_._+___

Ha dias, n'uma das ruas de

Lisboa faziam-se ouvir gritos de

afilicção, sahidos d'um subterra-

neo que servia de morada a um

casal.

Desceu 1a a policia para inda-

gar do acontecimento, e eis o que

soube: Manuel Baptista Gomes

estava sendo espancado pela mu-

lbcr com quem vive, e como lhe

ardia a pelle. .. gritava que lhe

acudissem.

Na sua participação, diz o

mesmo cabo que a mulher'não

pôde ser conduzida para a es-

quadra, porque se achava em

completo estado de nudez sem

haver em casa artigo algum de

vestuario, para ella se cobrir.

Um quadro de miseria com-

movente, a dois passos d'Ajuda

onde a superlluidade nos ban-

quetes e uma aii'ronta cruel as

privações do povo.

~^_-+___-

A l'inlta Portugucza diz que

uma casa bancaria de Inglaterra

propoz ã sociedade dos viticulto-

italianos fundar uma compa-

nhia anglo-italiana, com o tim de

exportar vinhos de consumo or-

dinario.

Para isso a casa ingleza offe-

receu dois terços dos capitães

necessarios.

Em cada região serão creados

os typos de vinhos mais conve-

nientes para os mercados estran-

geiros. No Piemonte, Toscana,

Sicília e Pouilles, serão installa-

dos vastos estabelecimentos de

viniiicação aperfeiçoada, onde se

devem fabricar os vinhos de con-

sumo directo em harmonia com

o gosto dos mercados e a natu-

reza dos productos de cada re-

gião.

--_-_*-----_

O povo portuguez é o que mais

dispende com a lista civil, devido

a sua inepcia; soil'ra por tanto o

pezo da real albarda, já que gos-

ta.

Eis com quanto contrihue ca-

da habitante, de algumas nações,

para a lista civil:

Austria, por cada habitante 95 rs.

Brazil .o o » 73 a

Italia D o » 97 b

Inglaterra › 'o r 95 o

Suecia n l› n 67 n

Hespanha n » n 102 x

Russia '» >› n 72 »

Hollanda '» )› » 65 n

Noruega 17 » o 67 n

FRANÇA a i) o 5 n

PORTUGAL» a n 120 n

Portugal, o paiz. mais pobre

e arrumado é o que sobresae por

mais onerado.

_M+

Em Lorca, llespanha, acaba

 

de ser commettido um horrivel

crime. Estando a porta da casa

onde viviam um individuo de no-

me Ortuno. a mulher e um tilho

de pouca idade, appareceu-lhes

subitamente um sobrinho que,

com uma punhalada, matou ins-

tantaneamente a desgraçada mu-

lher e feriu tambem mortalmente

o tio, que falleceu horas depois.

U assassino e padre. A pobre

creança, que o assassino fizera

orphã, ficou tambem gravemente

ferida. A fera tem 35 annos.

Para a prenderem foi preciso

feril-a, porque, de punhal levan-

tado, ameaçava matar quem se

approximasse.
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O pequenote noivo real prin-

cipia a crear-se commodidades. pecie sugeita, nem mesmo por

(tomo o Zé é que paga, já encom- analogia, ou paridade, porque as

nmndoa no estrangeiro um navio leis pcnaes são de interpretação

de recreio. _ restricta, como v. exe.“ não pen-

Os principios são esperanço- sava. i

sos. Posto isto, só me resta repe-

-_--o--_- tir aqui que foi sómente o inte-

O ministerio da guerra man- resse dos t'oreiros'quem deter-

dou que os commandantes dos minou a corporação de minha

corpos informem sobre quaes- presidencia a proceder pelo mo-

quer inconvenientes que apre- do que tão grandes incommodos

sentem no serviço os varios arti- causou a alguem. Como, porém,

gos do novo plano de uniformes. esse procedimento mereceu acres

censmas, sendo até capitulado

CONTRA A ”BEN-IDADE de--extorção--a junta de minha

RecommendamosoVinho Nu- presidencia abandonou-o e se-

tritiro de Carne e a Farinha Pei- guia outro caminho, que não

toral Ferruginosa da Pharmacia agrada aos foreiros remissos, e

Franco, por se acharem legal- é provavel que tambem não agra-

mente auctorisados. de ao denunciante do facto. Te-

  

   

   

  

artigo não se pode applicar á es- '

 

nham paciencia, vá a culpa a

Sr redactor do Povo (lc Avei-

m.-llometti ao Campeão das Pro-

víncias, a carta que abaixo tran-

screvo, em resposta a certas cou-

sidm'açües, que elle foz o minha

(ttlt'tzt publicada n'aquelle jornal

de 9 do corrente; mas como se

nao dignou publical-a, vou por

isso regar a v. se digne fazei-0

no proximo numero do seu jor-

nal, pelo Cine me confessarei mui-

to agradecido.- Albergaria 30 de

junho de 4886,

Jose' Lui: Ferreira.

Sr. redactor do Cam cão das

dominada-Pelas ('-Ollsit ereções

que v. exe.l l'cz á. minha carta

publicada no seu jornal de 9 do

corrente moz, vejo que não o sa-

tisl'ez a defeza com que accudi á

arguição que na local publicada

no mesmo jornal de 2 se fez ao

procedimento da junta de paro-

uhia de minha presidencia, com

relação a alguns dos foreiros da

mesma; e por_isso venho dizer

duas palavras ainda a este res-

¡'ieito.

Concordo em que a corpora-

ção a que presido não tenha di-

reito a exigir dos foreiros as des-

pezas provenientes das petições

n (los documentos com que o ad-

vogado entendeu dever instruil-

as, se elles se recusassem a pa-

gal-as voluntariamente; e tanto o

comprehendeu assim a corpora-

ção, que ordenou ao thesoureiro

que recebesse os foros dos forei-

ros que se prestassem a pagal-

os embora se recusassem a fazer

as despezas.

Não concordo, porém, com v.

exe!, emquanto ailirma que a

corporação não podia recebera

importancia das_ ditas despezas

dos l'oreiros, que voluntariamen-

lc as quizessem pagar. Nada ha

que so op onha a isso. U artigo

:HG do (Jor . Pen., por v. exc.I in-

vocado para provar o contrario,

nào comprehcnde, nem fulmina

a especie sugeita. .

1*) com elleito na disposição

do art citado só se incrimina o

facto de qualquer empregado pu-

blico levar as partes emolumen-

tos quando não esteja para isso

auctorisado, ou estando-o levar

por algum acto de suas funcções

o que lhe não é ordenado, ou

mais do que lhe e ordenado, e

ainda assim para barer crimina-

lidade e mister que o empregado

publico proceda maliciosamente

levando os emolumentos ou sa-

lurios.

Para se dar, pois, o crime pre-

visto e punido'no art. citado é

preciso que se deem os elemen-

tos seguintes: l.“ o recebimento

de emolumentos ou salarios que

a ici não auctorisa, ou de mais

lo que olla auctorisa; 2.° que es-

ses on'iohimentos ou salarios se-

jam recebidos por empregado pu-

blico, e por algum acto de suas

j'unrçõcs; e 3.“ linalmente que da

parte do agente do crime haja

malícia no recebimento e exigen-

cia dos emolumentos.

Ora é evidente que na especie

de que nos estamos occupando

não se verilicam aquelles elemen-

tos constitutivos do crime pre-

visto no art. 316, nem mesmo al-

gum cl'elles; e por isso o mesmo

   

   

  

  

   

quem toca. Sr. redactor, conten-

do esta carta noticia de defeza

minha e da corporação a

sido, espero dever-lhe o o sequio

de a fazer publicar no proximo

n.“ do seu jornal, com o que lhe

ficara muito agradecido o

ue pre-

De v. exe.“

Mt.° att.° v.or

José Luiz Ferreira.

.._._.._.-_._

Sr. redactmu-Approuve à Pro-

videncia Divina (estylo Zé Soares)

mandar a este mundo para ila-

gello da humanidade, Darios, ga-

fanhotos, Valladas, etc.

Uma especie de praga do Egy-

pto. Seguindo a ordem da ro-

tação, coube d”esta feita a vez

ao Dario, escriptor vernaculo, ho-

mem bastante enteudido em-ma-

teria de solla e pinos, e, aqui

para nós que ninguem nos ou-

ve, um impenitcnte assassino da

grammatica de Monteverde.

E se assim não__f_osse, quem é

que n'este mundo seria capaz de

chamar a uma correspondencia

um communicado? Quem, a não

ser um' Dario seria capaz de res-

ponder a allusões indiiectas?

«Professores que pela posição

que occtIpam e pelo modo com

que a todos tratam, são dignos

do maior respeito.)

quez de Vallada que tambem oc-

cupa alta posição, para onde tica?

«pelo modo com que a todos

tratam, são dignos do maior res-

peito»

Ai ricos dois annos da minha

alma em que aturei o professor

de francez, meus pobres condis-

cipplos, companheiros do marty-

l'lO.. . .

«E como eu sempre desejei

mostrar-me grato para com as

pessoas a quem devo mais ou

menos ilnezas, etc»

Pois mostre lá a sua gratidão,

mas de largo por causa do mau

cheiro.

«Continuou escrevendo dispa-

rates até que a sua penna, que

clic. tão bem maneja traçou.. .› a

descripçào da festa e um elogio

a um quadrupede.

«Gostei muito.. .›

Isso sei eu!

«mas peço ao sr. Fontes que,

quando qmzer dirigir-me elogios

medite no que escreve, etc.)

Quanto a isso esteja descan-

çado, que ha de ser bem servido.

0h sr. Zé Soares, tronco com

esse Dario que lhe está arrastan-

do os creditos do collegio.

«para que eu não soil'ra os

desgastes, etc.)

Não lamentes, Dario, o teu estado

ls o \'alladas.foi-DariOId'iim .soldado.

Fontes.

------*--_~_
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durante os poucos dias que esti-

veram presos, protestando-lhes e

mais Vivo reconhecimento.

Aveiro 2 de julho de 1886.

Pedro Moreira.

Lui.: Moreira.

na

Ho-m'essa, seu Dario, e o mar-

o povo DE ;irmao

AGRADECIMENTO

A Direcção da Associação A-

veirense de Soccorros Mutuos

das (.Ilasses Laboriosas manifes-

ta, por este meio, o seu profun-

do reconhecimento para com to-

das as pessoas, que se dignaram

coadjuval-a, por occasiào da re-

cita que, em beneficio da mesqu

Associação, foi dada na noite de

18 de maio ultimo pela «Compa-

nhia do Principe Real do Porto»,

e cujo producto, liquido de dos-

pezas, foi de réis 506780.

AVeiro e secretaria da Asso-

ciação, em 28 de junho de 1880.

Servindo de presidente da Dire-

cção,

NEBHinMUHEIRi dll.“
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dores para estas qualidmlcs de

gouebru lã' a mais barata, atuais

eslomncal e a melhor ;no bojo

conhecida.

' Tem acolhiuwnto geral em to-

do o paiz, e l'oi premiada na ulti-

ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos os estabele-

cimentos de mercearia e muitos

outros no Porto. «

Exija-se a botija e etiqueta com E

a marca (registada) Mor.“ A- (13', e

a rolha com a [irma (far-simin

dos fal'u'icantes.

 

U vogal

Rufino de Sousa Lapes.
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Privilegi- governo,

_ _,_ ado, an- c aprova-

-, . etorlsa- pela jun-

Os Mlseravels.- baiu á luz do pelo m consug-

e recebemos o 25.** fasciculo. um de saude p _anca

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a Livraria Civilisação,

ao sr. Eduardo da (testa Santos,

rua de Santo lldel'onso, /13 a (3-

Porto.

V

E o melhor lnnim nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, fortilicante e

rcconstituinto. Sob a sua inlluencia de-

senvolve-Sc rapidamente o apetitu, cn-

rjqneco-sc o sangue, fortalecem-se os

musculos, c voltam as forças.

Emprego-Sn com o mais l'cliz exito

nos estoluugos ainda os mais dcbcis,

para combater as digestños tardias c la-

boriosas, a. dispopsia, cordial-cria, gas-

lro-dynia, gaslralgia, anemia ou inac-

ção dos orgãos, rachihsmo, consunimño

de carnes, all'ccçõcs escropl'iulosas, c mn

geral na oonvalosconçu dc toda:: as do-

enças aonde e preciso levantar as [or-

ças.

:i'-

Republlcas.-Sahiu o n.° 76

8.' da 3.“ serie).

Toda a corrospomlencia deve

ser dirigida a A. Barros, rua No-

va do' Carmo, ill). 'LL-Lisboa.

Toma-se trez vezes ao alia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as crcanças ou pessoas mui-

o debeis, uma colher das do sopa dr

0 Pastellelro de Madrigal.

- Recebemos o t'asciculo n."

E' editora a Empreza Noites lio-

manticas.

Assigna-se em Lisboa, na rua

d'Atalaya, 18.

colheres tambem de cada voz.

Esta dose, com cmacsqucr bolacbi-

nhas, e um excedente o lunch » para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para acccitar bcm a a-

“mentação do pintar, o concluido elle,

Lelnaqge egoal porção ao otoast», para

facilitar completamente adigestão.

para eVitar a contrai'acgão, os envo-

lucros das das garrafas (levem conter o

retrauw do anctor c o nome cm peque-

nos círculos amaiellos, marca que está

depositada cm _conformidade da lei de

de junho de '1884. t .

Acha-se a venda nas princlpaes far

macias de Portugal e do estrangeiro( De

posito geral na larmacia branco, cm Be

lem. _ .

Deposito em Avuro na lurnmcia e

drogaria "milicinal de .b'iào llcruardo ll¡-

boiro Junior.

8

Os milhões do criminoso.

Recebemos o l'asciculo 29d'este

expleudido romance editado pela

ernpreza Serões llomanticos.

Assigna-se na rua da Cruz de

Pau, 26- Lisboa.

m

A !Ilustração Portugue-

1a.- Recebemos o n.0 49 do se-

gundo anno d'esta revista litte-

raria e artística.

Assigna-se na Travessa da

Queimada, n.° 35, 1." andar-Lis-

oa.

 

cada voz; e para os adultos, duas outros '

JOAO AUGUSTO DE SOUSA

 

BIIHAR

ENDE-SE um, francez. de pau

santo, em muito bom estado. com

tacos, tacpleirn. trez bolas gran-

des, o _cinco pequenas de jogar:

as russlanas.

Quem prohàndcr, u'esta reda-

cção se diz. '

Contra a tosse

XARO'PIC PEl'l'l'lllAL DE JAMES, unica

legalmente ¡ultlm'isado pelo Conselho:

de Saude Publica, ensaiado c approvado

nos hospitars. Acha-se :i venda em lo-

das as pharmaciaq de Portugal e do cs-

traugeiro. Deposito gei'al na pharmacia

ruim-o, em llelcin. Us frascos devem-

(jonlur o rutracto c lirma do auctor, e o

nome om pequenos círculos amaro-Ile¡

marca que está depositada em couforr

miduile (la lei dc 4 dejunhn de 1884.

lloposito em Aveiro na pharmacia ll

drogaria medicinal deJoão Bernardo Ri-

beiro Junior.

VlñNNLdllSl'llldl
QlilSl DE GRAÇA! i!

PEÇAS formando um l'ormoso servi-

qo de me mesa por 333850 réis !.I

Por motivo do liquidação, é posta i

venda, com o abatimento do 7:”) p. c.

grande quantidade de prata -Aliinide (Ar,

gcntcrie Aliinido).

 

4¡

Por 31:38.30 reis apenas

representando sómente metade da mão

d'obra, do que antes se vendia por 60.

francos, enviaremos o seguinte serviço

de mesa, de prata Allinide, muito lino o

duradouro:

o l'orinosas facas de mesa

l¡ gui'le

(i colheres de sopa

li bonitas colheres de chá

'i grande colher de torrina

'l grande nolhurdo legumes

3 l'ormosas ovciras massiças

2 chicaras para sobremesa

'l pimentciro c assucareiro

'l formoso condor para chá

3 Inagnillcos assucareírns

o formosos apoios para facas

!92 peças U,

BRANGUltA GARANTIDA I'Ol'l *10 ANXOSÍ

Para rcccbcr os ¡E! objectos, for-

mando um serviço completo de mesa,-

li'llANGU, NO DUMlulIdU em 9 ou 10

dias, dirigir ao Ucposdo geral das fa-

brica; unidas de prata Allinide, a

M. HUNUHAKIN, ll l-lcdxviggassc,4,\7ien-

na (Austria); remettcndo adiantadamen-

w 35830 reis por meio de ordem parti

cular ou postal. -
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Dcvolvc-so o dinheiro, caso a me!,

um““ não oonvonhn, tcndo n'este casa,

0 destinalario de satisfazer dcspezas dc'

cerca (le 3M) rs. '

_-

Typ. do «Povo de Aveiro» ' (10)¡ o

,,,a d, ,ua-,dm ., OFFICINA DE EÊERRALHERlA

doidos,
CASA DE CAMPO

VENDE-SE uma em \'erdemilho,

nova e com bastantes commodi-

dades. Tem quintal com arvores

de fructo.

N'esta redacção se diz quem

a vende.

Contra a debilidade

FARINHA PEITORAL FERRL'GINOSA

DA PHAItMAGlA FRANGO, unica legal-

mente auctorisada e privilegiada. Hum

tonico reconstituinte e um precioso ele-

mento reparador, muito agradave e de

facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos padccimentos do pei-

to, falta de apetite, em convalcscentes

de quaesqucr doenças, na alimentação

das mulheres gravidas e amas de leite,

pessoas edosas, crcanças, aucmicos, e

em geral nos debilitados, qualquer que

seja. a causa da debilidade. Acha-so a

venda em todas as pharmaeias do Por-

tugal c do estrangeiro. Deposito gera]

na, pharmacia Franco, em Belem. Paco-

te 200 reis, pelo correio 2:40 r. Os pac-o-

tes devem conter o retracto do auctor e

O nome em pequenos círculos amarel-

los, marca que esta depositada em con.

formidade da lei dc 4 de junho de 1883,

DE_POSl'l'U_e_m Aveiro. pharmacia e

drogaria medicinal de João Berna¡de

magno Juntou

  

FORNECE ferracrcns dobradiças
n a _

systemas, [mrafusos (lc toda a qi
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Londres, a

(30361' da ildiiiñlfiidl Sliiiili¡

menos ld por conto na

AVEIRO=75§Rua 

--lvaiao--
.bichos, Richaduras de todos o'

mlulado, ferragens estrangeiras, ca'

mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

;ddiil.

 

IU
AS MAOI-IINAS :DE COSTUR ,

lA

COMPANHIA FABRIL SINGER

Adlmm do older na Exposição inlu'nacionol do Salud,

MEDALHA. :D'OURO

0 lllltiil Plit'iiiil Cditiiiiilld fi'iiià'i'i 'diil'ilSIÇAd

E' mais lllllêi rirtoria gashi¡ ;idas oudioalos ¡tiarllinas d.
l

TH"

(pie se irmao a proslaçdosd_

300 reis sunanaos, som prestação 'do entrada, eadinhoir

COMPANHIA FABRIL "SINGER,,

de Jesé Estevam,9- 7

(Pesado a Cain Economica_  


